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Introdução: A extensão universitária constitui um espaço essencial para a construção de 

saberes interdisciplinares, possibilitando a integração entre teoria, prática e responsabilidade 

social. No campo da saúde, e em especial na Fisioterapia, o conhecimento em microbiologia é 

fundamental, pois permite compreender os mecanismos de ação de microrganismos 

patogênicos e suas repercussões clínicas. Tal compreensão é indispensável para o 

desenvolvimento de estratégias de prevenção, promoção de saúde e para o fortalecimento da 

formação crítica dos futuros profissionais. Nesse contexto, a microbiologia aplicada apresenta-

se como um recurso pedagógico capaz de aproximar os discentes da realidade das infecções e 

suas implicações no cuidado fisioterapêutico. Relato de Experiência: A atividade 

extensionista realizada teve como objetivo promover a integração entre o conhecimento 

microbiológico e a prática fisioterapêutica, por meio de uma abordagem que contemplou a 

análise de agentes etiológicos de relevância clínica. Foram discutidas bactérias responsáveis 

por agravos importantes à saúde, como Clostridium botulinum, agente do botulismo; 

Streptococcus pneumoniae, associado a quadros de pneumonia; e Mycobacterium leprae, 

causador da hanseníase. A escolha desses microrganismos ocorreu pela sua relevância 

epidemiológica e pela necessidade de compreender seus impactos no contexto da reabilitação. 

A experiência permitiu aos estudantes refletir sobre a relação entre microrganismos e processos 

patológicos, bem como sobre a atuação fisioterapêutica na prevenção de complicações e no 

cuidado integral. Além disso, a dinâmica proporcionou um espaço de aprendizado ativo, no 

qual os discentes puderam desenvolver habilidades de comunicação científica, trabalho em 

equipe e senso crítico. Considerações finais: A experiência extensionista relatada contribui 
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para a formação acadêmica ao possibilitar a articulação entre microbiologia e fisioterapia, 

reforçando a importância da interdisciplinaridade no ensino em saúde. O projeto favorece a 

consolidação de conhecimentos teóricos, amplia a percepção sobre o papel do fisioterapeuta na 

prevenção e na assistência frente a doenças infecciosas e fortalece a visão crítica e reflexiva dos 

estudantes. Nesse sentido, evidencia-se que a microbiologia aplicada não apenas amplia o 

repertório científico, mas também se configura como um recurso essencial para a formação de 

profissionais comprometidos com a qualidade do cuidado e a promoção da saúde. 
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